
ESTOU TENTANDO SER ESPÍRITA

 

Frase mais c uriosa essa!

Imagine o leitor a seguinte c ena:

A mãe leva a c rianç a ao médic o e sendo pouco versada nas c iênc ias biólógic as, pergunta:

-  Doutor, qual a sua espec ialidade?

Ele responde:

-  Eu? Estou tentando ser pediatra!

Quem, a partir dessa resposta, c om o mínimo de bom senso ouviria, c om tranquilidade, as orientações do referido
profissional de medic ina?

Da mesma maneira, os Espíritas!

Muitos afirmam que a Doutrina é rigorosa e não é possível vivê- la adequadamente e que dific ilmente c onseguirão
nesta existênc ia.

Assim, por modéstia c ostumam dizer para aqueles que lhes perguntam a religião:

-  Eu estou tentando ser espírita!

Longe de ser um símbolo de humildade é uma maneira de gerar desc onfianç a naqueles que nos ouvem. Como
poderão ac reditar em uma Doutrina que não c onsegue c onvenc er o próprio adepto?

Somos Espíritas!

T oda a Humanidade enc arnada está num mundo de provas e expiaç ões lutando c ontra as imperfeiç ões morais que
carac terizam muitos seres humanos. Logo, na c lassific aç ão de Alla Kardec  o verdadeiro espírita é rec onhec ido, pela
sua transformação moral, e pelos esforç os que faz para domar suas más inc linaç ões ( O Evangelho Segundo o
Espiritismo. Cap. XVII item IV ).

Logo, dois verbos, " transformar " e " esforç ar " , c oncorrem para a identific aç ão do verdadeiro espírita, vejamos as
definiç ões:

T ransformar signific a: Dar nova forma, feiç ão ou caráter a; tornar diferente do que era; mudar, alterar, modific ar,
transfigurar, metamorfosear.

No c ampo das definiç ões, as palavras " tentar " e " esforç ar " poderão estar próximas quanto à forma, mas não
quanto ao fundo:

Tentar signific a: empregar meios para obter.

Esforç ar signific a: empregar todas as forç as, toda a energia e diligênc ia, para c onseguir alguma c oisa.

Sempre que nos esc ondemos sob a máscara do c omodismo e da falta de c ompromisso c om a religião, fic amos na
tentativas, na maioria das vezes frustadas, sem empreendermos os nec essários esforç os, sob os quais seremos
verdadeiramente Espíritas.

Assim, assumamos c om coragem e otimismo a Doutrina que tanto nos benefíc ia, dando a nossa parc ela prátic a de
c ooperaç ão em benefíc io da divulgaç ão do Espirit ismo e de nós mesmos, testemunhando, ao menos, nossa
convic ção ESPÍRITA!
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